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cyan magenta  amarelo  preto

Chinesa GWM
vai iniciar
produção no
Brasil com SUV

MONTADORA

A Great Wall Motor (GWM),
marca chinesa que está desem-
barcando no Brasil, atualizou
seu plano de produção local de
automóveis eletrificados duran-
te a reunião na tarde desta sex-
ta-feira com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. A
montadora, que pretende in-
vestir R$ 10 bilhões em dez anos
no Brasil, segue com o crono-
grama de iniciar em maio, ain-
da em fase de testes de produ-
ção, as atividades na fábrica ad-
quirida da Mercedes-Benz em
Iracemápolis, no interior de São
Paulo. Houve, no entanto, um
ajuste na programação dos mo-
delos que serão montados na
unidade. Ao invés de uma pica-
pe, como previsto antes, a GWM
iniciará a produção com um uti-
litário esportivo (SUV) híbrido
da linha Haval. PÁGINA 2

A atividade econômica brasileira apresentou uma pequena alta de
0,01% em novembro do ano passado, após registrar três meses de re-
tração, segundo os dados divulgados nesta sexta-feira pelo Banco Cen-
tral (BC). O banco informou que, na comparação com novembro de
2022, o Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) mostrou alta de
2,19%.  Com isso, o índice chegou a 144,84 pontos e na série dessazo-
nalizada ficou em 146,24 pontos. O indicador - considerado uma pré-

via do Produto Interno Bruto (PIB) - é uma forma de avaliar a evolução
da atividade econômica brasileira e ajuda o BC a tomar decisões sobre
a taxa básica de juros, a Selic, definida atualmente em 11,75%. O BC já
sinalizou que deve manter o corte nos juros de 0,5 ponto percentual
nas próximas reuniões. O IBC-Br incorpora informações sobre o nível
de atividade dos três setores da economia: a indústria, o comércio e os
serviços e a agropecuária, além do volume de impostos. PÁGINA 2

Economia cresce 0,01% em novembro
IBC-BR

O ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad (foto), insistiu nesta sexta-feira, na de-
fesa da reoneração gradual da folha de pa-
gamentos, comparando a estratégia da pas-
ta ao que foi aprovado na Reforma Tributá-
ria sobre consumo, em que benefícios tri-
butários são extintos ao longo do tempo. "A
reforma tributária, que não tratou da ques-
tão da renda do trabalho e capital, só do im-
posto sobre consumo, tem procedimento
que deveria ser adotado em casos seme-
lhantes. Foram R$ 150 bilhões investidos
em desoneração que não renderam empre-
go e aumento de salário a ninguém", afir-
mou Haddad. "Em casos como esse, o que
fez a reforma tributária? Diluiu no tempo",
disse. Haddad afirmou que levará esse prin-
cípio para as reuniões que terá sobre a MP
da reoneração com os líderes do Congresso.
"Se valeu para todos os benefícios, não seria
bom princípio para o imposto previdenciá-
rio? Vamos levar aos líderes. E temos duas
reuniões. PÁGINA 3

CONGRESSO

ESCOLA MILITAR

Haddad insiste na defesa da
reoneração gradual da folha

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) assinou nesta sexta-feira o decreto que cria um campus do
Instituto Tecnológico Aeroespacial (ITA) em Fortaleza, no Ceará. O vestibular para o ITA de Fortaleza será reali-
zado já em 2024 para um total de 50 vagas iniciais. Atualmente, o ITA tem um único campus em São José dos
Campos, no interior de São Paulo. O ITA do Ceará terá dois novos cursos, que não existem na unidade paulista:
Engenharia das Energias Renováveis e Engenharia de Sistemas. Os primeiros selecionados no vestibular estu-
darão os dois primeiros anos, 2025 e 2026, no campus de São José. PÁGINA 5

Intenção de
consumo
recua 0,5%
em janeiro

FAMÍLIAS

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) começou 2024 em
queda, registrando um recuo de
0,5% em janeiro ante dezembro,
marcando o segundo resultado
negativo consecutivo e mostran-
do cautela por conta de despesas
específicas do início do ano. Ape-
sar disso, o nível de satisfação
permanece acima dos 100 pon-
tos, informou a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). "A
manutenção do nível de satisfa-
ção sinaliza que, mesmo com de-
saquecimentos, não há uma vi-
são predominantemente negati-
va por parte dos consumidores,
ou seja, não sinaliza uma crise no
consumo. Na variação anual,
houve crescimento de 12,8%”, ex-
plicou a CNC em nota. PÁGINA 2

Fazenda 
abre consulta
para regular
big techs

PLATAFORMAS

A partir desta sexta-feira até
18 de março, o cidadão poderá
enviar contribuições para re-
gulamentação de aspectos eco-
nômicos e concorrenciais das
grandes plataformas digitais,
chamadas de big techs. O Mi-
nistério da Fazenda abriu con-
sulta pública sobre o tema.  As
contribuições poderão ser en-
viadas por meio da plataforma
Participa + Brasil. Para respon-
der à consulta pública, é neces-
sário ter conta no  Portal
Gov.br. Segundo o secretário de
Reformas do Ministério da Fa-
zenda, Marcos Barbosa Pinto, a
consulta tratará dos aspectos
econômicos das big techs, como
práticas abusivas aos consumi-
dores e prejuízos à livre concor-
rência. PÁGINA 3

Lula assina decreto para criar
campus do ITA em Fortaleza

RICARDO STUCKERT

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Solenidade da
Conversão de São

Paulo Apóstolo

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(19/01) 0,5727%
TR
(19/01) 0,0723%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 0,56% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 320,84
EURO Comercial 
Compra: 5,3659 Venda: 5,3665

EURO turismo 
Compra: 5,4142 Venda: 5,5942
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9223 -0,36%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9262 Venda: 4,9268
DÓLAR turismo
Compra: 4,9413 Venda: 5,1213

GOL PN N2 7.04 +6.02 +0.40

BRF SA ON NM 13.00 +4.75 +0.59

AZUL PN N2 13.11 +3.88 +0.49

ENEVA ON NM 12.69 +3.51 +0.43

YDUQS PART ON NM 21.01 +3.45 +0.70

LWSA ON NM 5.76 −2.04 −0.12

RAIADROGASILON NM 26.90 −1.82 −0.50

BRADESPAR PN N1 22.78 −1.34% −0.31

SLC AGRICOLAON NM 18.92 −1.46 −0.28

VALE ON NM 68.10 −1.30 −0.90

VALE ON NM 68.10 −1.30 −0.90

PETROBRAS PN N2 37.53 −0.53 −0.20

ITAUUNIBANCOPN N1 32.94 +0.24 +0.08

BRADESCO PN N1 15.64 −0.19 −0.03

BRASIL ON NM 55.92 +1.05 +0.58

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.863,8 +1,05

NASDAQ Composite 15.310,967 +1,70

CAC 40 7.371,64 -0,40

FTSE 100 7.461,93 +0,04

DAX 16.555,13 -0,07

Ftse Mib 30.312,67 -0,12

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,25% / 127.635,65 / 319,91 / Volume: R$ 49.677.047.200 / Negócios: 4.017.101
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Economia

Bovespa acumula
perda de 2,56% na
semana; dólar recua
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Pela terceira semana conse-
cutiva, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) acumu-
lou perdas e, desta vez a maior
da série, a 2,56% no intervalo
mais recente. Uma sequência
negativa como a atual não era
vista desde a passagem de ju-
lho para agosto do ano passa-
do, quando o Índice Bovespa
(Ibovespa) encadeou quatro
retrações semanais, que o fize-
ram descer dos 120,2 mil para
os 115,4 mil pontos. Na corre-
ção em curso, que coincidiu
com a virada para 2024, o Ibo-
vespa saiu de nível recorde, a
134,1 mil pontos, e chega ago-
ra a 127,6 mil, em ajuste de cer-
ca de 6,5 mil pontos.

Nesta sexta-feira, parecia até
o meio da tarde que o índice fe-
charia também em baixa pelo
quarto dia, mas a acentuação de
ganhos em Nova York acabou
sendo acompanhada, ainda
que ao longe, pelo Ibovespa,
que virou e fechou em leve alta
de 0,25%, a 127.635,65 pontos,
entre mínima de 126.533,00 e
máxima de 127 820,13 pontos
na sessão, em que saiu de aber-
tura aos 127.319,31. O giro nesta
sexta-feira de vencimento de
opções sobre ações subiu para
R$ 27,6 bilhões. No ano, o Ibo-
vespa cai 4,88%.

Como nesta quinta, o Ibo-
vespa não conseguiu se alinhar
à boa retomada vista em Nova
York, que colocou os três princi-
pais índices de ações por lá em
alta na semana, de 0,72% (Dow
Jones), 1,17% (S&P 500) e 2,26%
(Nasdaq). Nesta sexta-feira, tais
índices subiram, respectiva-
mente, 1,05%, 1,23% e 1,7%, re-
novando picos da sessão ao lon-
go da tarde, o que contribuiu
para moderar e ao fim zerar as
perdas do Ibovespa, deixando-
o na marca dos 127 mil como no
fechamento anterior.

O ânimo visto nos EUA, con-
tudo, não tem se espelhado no
desempenho do Ibovespa neste
início de ano. Carro-chefe da
B3, as ações de commodities,
como Vale (ON -1,30%) e Petro-
bras (ON -0,08%, PN -0,53%),
voltaram a ser penalizadas pela
correção em andamento na
Bolsa brasileira, assim como

parte das ações de grandes ban-
cos - exceção para BB (ON
+1,05%), Itaú (PN +0,24%) e
Santander (Unit +1%) nesta sex-
ta-feira. Na ponta perdedora,
Locaweb (-2,04%), RaiaDrogasil
(-1,82%) e SLC Agrícola (-
1,46%). No lado oposto, Gol
(+6,02%), BRF (+4,75%) e Azul
(+3,88%).

Como corolário, a ação de
maior peso no Ibovespa, Vale
ON, que corresponde a 14,1%
do índice, acumula nessas 14
primeiras sessões de 2024 perda
de quase 12%.

Dessa forma, no ano, en-
quanto o Ibovespa perde quase
5%, os ganhos em Nova York,
apesar da recente retomada dos
rendimentos dos Treasuries,
chegam a 1,47% (S&P 500) e 2%
(Nasdaq) no intervalo. 

Por outro lado, além da vola-
tilidade nos preços do minério,
que afeta diretamente a perfor-
mance da ação de maior peso
no Ibovespa, Ferrer observa que
desdobramentos recentes - co-
mo a retomada de investimen-
tos que se mostraram custosos
no passado, na Refinaria Abreu
e Lima - trazem um pouco de
"escuridão" a outros ativos fun-
damentais na B3: Petrobras PN,
que corresponde a quase 7,5%
do Ibovespa, e Petrobras ON,
com cerca de 4,1%. No ano, Pe-
trobras ON cai 0,08% e a PN so-
be 0,78%.

DÓLAR CAI 0,09% 
Após uma manhã marcada

por trocas de sinais, o dólar à
vista operou em baixa mode-
rada ao longo da tarde, em
meio ao recuo da moeda ame-
ricana no exterior e a máximas
das bolsas em Nova York, in-
sufladas pelos ganhos de
ações de tecnologia. Com os-
cilação de pouco mais de três
centavos entre a mínima (R$
4,9033), logo após a abertura,
e a máxima (R$ 4,9395), ainda
pela manhã, o dólar à vista fe-
chou cotado a R$ 4,9268, em
queda de 0,09%.

As projeções para o dólar no
fim de 2024 variaram entre R$
4,50 e R$ 5,00, de acordo com
uma fonte, com a maioria das
expectativas entre R$ 4,70 e R$
4,80 - abaixo da mediana do úl-
timo relatório Focus, de R$ 4,95. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de janeiro de 2024

IBC-BR

Atividade econômica tem
alta de 0,01 em novembro
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
atividade econômica
brasileira apresentou
uma pequena alta de

0,01% em novembro do ano pas-
sado, após registrar três meses
de retração, segundo os dados
divulgados nesta sexta-feira pe-
lo Banco Central (BC). O banco
informou que, na comparação
com novembro de 2022, o Índice
de Atividade Econômica (IBC-
Br) mostrou alta de 2,19%.  

Com isso, o índice chegou a
144,84 pontos e na série dessa-
zonalizada ficou em 146,24
pontos.

O indicador - considerado
uma prévia do Produto Interno
Bruto (PIB) - é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica brasileira e ajuda o
BC a tomar decisões sobre a taxa
básica de juros, a Selic, definida
atualmente em 11,75%.

JUROS EM QUEDA
O BC já sinalizou que deve

manter o corte nos juros de 0,5
ponto percentual nas próximas
reuniões. O IBC-Br incorpora
informações sobre o nível de ati-
vidade dos três setores da eco-
nomia: a indústria, o comércio e
os serviços e a agropecuária,

além do volume de impostos. 
Segundo o BC, o IBC-Br ter-

minou com variação positiva
de 2,4% na comparação com o
período compreendido entre
setembro e novembro do ano
de 2022.

A projeção atual do Banco
Central para a atividade domés-
tica em 2023 é de crescimento
de 3%, conforme o Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI) de de-
zembro. A equipe econômica
também projeta expansão de 3%
no ano passado.

REVISÃO
O Banco Central (BC) revisou

nesta sexta-feira, dados de seu
Índice de Atividade Econômica
(IBC-Br) na margem, na série
com ajuste. O resultado de outu-
bro passou de -0,06% para -
0,18%, enquanto o de setembro
passou de -0,05% para -0,03%. O
indicador de agosto passou de -
0,71% para -0,68%.

Em relação a julho, o índi-
c e  p a s s o u  d e  e x p a n s ã o  d e
0 , 3 5 %  p a r a  c r e s c i m e n t o  d e
0,36%. O resultado de junho
saiu de alta de 0,31% para ele-
vação de 0,33%, enquanto o
de maio mudou de -1,39% pa-
ra  -1 ,36%,  de  acordo com o
Banco Central.

MERCADOS

Chinesa GWM diz a Haddad que vai
iniciar produção no Brasil com SUV
EDUARDO LAGUNA/AE

A Great Wall Motor (GWM),
marca chinesa que está desem-
barcando no Brasil, atualizou
seu plano de produção local de
automóveis eletrificados duran-
te a reunião na tarde desta sex-
ta-feira com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (foto).

A montadora, que pretende
investir R$ 10 bilhões em dez
anos no Brasil, segue com o cro-
nograma de iniciar em maio,
ainda em fase de testes de pro-
dução, as atividades na fábrica
adquirida da Mercedes-Benz
em Iracemápolis, no interior de
São Paulo. 

Houve, no entanto, um ajus-
te na programação dos mode-
los que serão montados na uni-
dade.

Ao invés de uma picape, co-
mo previsto antes, a GWM ini-
ciará a produção com um utili-
tário esportivo (SUV) híbrido da
linha Haval. 

O retorno gradual, a partir

deste mês, da taxação de carros
híbridos e elétricos importados
levou a montadora a antecipar a
produção local de seu produto
mais vendido no mercado bra-
sileiro.

Na reunião com Haddad, o
CEO Americas da GWM, James

Yang, esteve acompanhado do
diretor de assuntos institucio-
nais, Ricardo Bastos, e do dire-
tor financeiro da empresa, Way
Chien. Logo após o encontro, o
ministro deixou o gabinete da
pasta em São Paulo sem falar
com a imprensa.

Como informou, na segunda-
feira, o Estadão, o governo pre-
para benefícios a montadoras
que estão investindo na produ-
ção de carros híbridos e elétri-
cos como forma de minimizar,
enquanto as linhas não entram
em operação, o impacto da volta
do imposto de importação.

Segundo relato de Ricardo
Bastos, o novo regime automoti-
vo - chamado de Mover, com in-
centivos fiscais de até R$ 19,3 bi-
lhões até 2018 para a produção
de carros mais seguros e menos
poluentes - também esteve na
pauta da reunião com o ministro
da Fazenda. A empresa, confor-
me seu diretor de assuntos insti-
tucionais, colocou-se à disposi-
ção para colaborar com a regu-
lamentação do programa e a
atração de novas tecnologias.

"Também apresentamos o
plano de investimentos da
GWM para o Brasil, com os ajus-
tes feitos no produto e iniciando
a produção nacional pelo Haval,
em 2024", contou Bastos.

MONTADORA

Intenção de consumo das famílias cai
0,5% em janeiro; 2a queda consecutiva
DENISE LUNA/AE

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) começou 2024
em queda, registrando um re-
cuo de 0,5% em janeiro ante de-
zembro, marcando o segundo
resultado negativo consecutivo
e mostrando cautela por conta
de despesas específicas do iní-
cio do ano. Apesar disso, o nível
de satisfação permanece acima
dos 100 pontos, informou a
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).

"A manutenção do nível de
satisfação sinaliza que, mesmo
com desaquecimentos, não há
uma visão predominantemente
negativa por parte dos consu-
midores, ou seja, não sinaliza
uma crise no consumo. Na va-
riação anual, houve crescimen-
to de 12,8%, ou seja, os consu-
midores estão mais positivos
em janeiro de 2024 do que esta-
vam em janeiro de 2023", expli-

cou a CNC em nota.
Desde setembro, a variação

do ICF ano contra ano vem per-
dendo tração, sugerindo que
mais consumidores estão revi-
sando as suas perspectivas
quanto ao consumo. A causa
dessa tendência de desaqueci-
mento é justificada pelos outros
componentes do ICF, com des-
taque para as perspectivas
quanto ao acesso a crédito, mo-
mento para duráveis e perspec-
tiva para o consumo atual.

"A desaceleração da inflação
em 12 meses desde setembro do
ano passado ajudou as famílias
a serem mais positivas em rela-
ção à renda atual, tendo uma
sensação de maior poder de
compra. 

Tanto que este item atingiu o
maior patamar desde março de
2015", disse a Confederação,
ressaltando que a melhora do
mercado de trabalho, mesmo
que em menor ritmo, também
influenciou o resultado.

CONSCIÊNCIA
De acordo com a CNC, o

comportamento dos subindi-
cadores do ICF sinaliza que po-
de estar iniciando a alteração
da trajetória em direção a uma
perspectiva mais positiva para
a compra de duráveis,  mas
apesar da sensação de maior ri-
queza, a entidade destaca que
o início do ano exige maior
controle do orçamento por
causa das contas específicas do
período (IPTU, IPVA, matrícula
escolar etc.) e dispensa dos tra-
balhadores temporários de fim
de ano,  fatores que levam a
maior cautela no momento da
compra.

"A maior parte da população
ainda acredita ser um mau mo-
mento para consumo desses
bens duráveis (59,5%), porém
foi o menor porcentual desde
março de 2020. Essa proporção
está sendo substituída por aque-
les que sentem ser um bom mo-
mento para essas compras, ten-

do o maior porcentual (33,7%)
desde março de 2020", infor-
mou, ressaltando que a retração
da intenção de consumo atual
não é um fator negativo, já que
mostra maior consciência das
famílias brasileiras quanto às
suas finanças. 

O direcionamento da renda
para pagamento de dívidas pas-
sadas e contas geradas no mês
freou a evolução do consumo,
ao mesmo tempo em que ainda
há preocupação com o mercado
de trabalho.

"Os indicadores em relação
ao mercado de trabalho apre-
sentaram resultados melhores
do que no ano passado; no en-
tanto, desde o mês passado,
vêm mostrando preocupação
com o emprego,  nas taxas
mensais. O subindicador do
ICF de perspectiva profissional
vem retraindo de forma mais
intensa e  em um período
maior, desde julho de 2023",
explicou a CNC.

CNC

Mais de 100 mil se
inscrevem no 1o dia 

ENEM DOS CONCURSOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Mais de 100 mil pessoas se
inscreveram para o Concurso
Público Nacional Unificado, in-
formou nesta sexta-feira o Mi-
nistério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos. As
inscrições começaram nesta
sexta-feira e vão até o dia 9 de
fevereiro.   Ao longo do dia, a
plataforma única de inscrições
enfrentou instabilidade por
causa da alta demanda, mas o
problema, informou a pasta, foi
resolvido ao longo da tarde.

Neste sábado, o ministério
divulgará o balanço consolida-
do do primeiro dia de inscri-
ções. O certame vai selecionar,
de uma só vez, 6.640 candidatos
para lotação em 21 órgãos pú-
blicos federais. As provas serão
aplicadas no dia 5 de maio, em
220 cidades, distribuídas em to-

dos os estados e no Distrito Fe-
deral. A taxa de inscrição é R$ 60
para vagas de nível médio e R$
90, para vagas de nível superior.

Estão isentos candidatos
que integram o Cadastro Úni-
co para Programas Sociais (Ca-
dÚnico) e que cursam ou cur-
saram faculdade com apoio do
Fundo de Financiamento ao
Estudante do Ensino Superior
(Fies) ou do Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni),
assim como doadores de me-
dula óssea.

No ato da inscrição, será ge-
rada uma Guia de Recolhimen-
to da União (GRU), único me-
canismo de pagamento que va-
lerá para o concurso.O Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos, responsável
pela condução do concurso, re-
comenda a leitura cuidadosa
dos editais.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



BNDES financia R$ 75
milhões para projetos
de eficiência da Comerc

ENERGIA

DENISE LUNA/AE

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social  (BNDES) aprovou a
concessão de empréstimo de
R$ 75 milhões à Comerc Efi-
ciência, empresa do Grupo
Comerc Energia que atua
com diagnóstico e oferta de
soluções de eficiência ener-
gética.

Os projetos apoiados pelo
banco no âmbito da operação
abrangem a implantação de
soluções em eficiência ener-
gética para dez empreendi-
mentos nos setores industrial
e de varejo, assim como de
utilidades em um edifício co-
mercial.

"Com isso, os clientes da
Comerc Eficiência devem
obter reduções no consumo
de energia de até 79%, geran-
do uma economia total esti-
mada de até 66 GWh (giga-
watts-hora) ao ano", infor-
mou o banco.

Dos R$ 75 milhões financia-
dos pelo BNDES, R$ 27 mi-
lhões serão viabilizados com
recursos do Fundo Clima, que
tem como um de seus focos
ações voltadas a promover a
eficiência energética para sus-
tentabilidade das cidades.

Segundo o banco, o apoio à
Comerc Eficiência contribuirá
para evitar emissões de gases
de efeito estufa de até 59 mil
toneladas de CO2e, em sinto-
nia com a meta brasileira
(NDC) e com o esforço mun-
dial de mitigação das mudan-
ças climáticas.

A operação vai permitir que
a companhia promova maior
eficiência energética junto a
seus clientes por meio de pro-

jetos ligados à adoção de equi-
pamentos nacionais de alta
eficiência, atualização de sis-
temas de iluminação com lu-
minárias de LED e instalação
de serviços e sistemas de auto-
mação e controle.

"O financiamento à Comerc
Eficiência está alinhado ao es-
forço de promover a eficiência
energética em setores de ele-
vado consumo, como indús-
tria e varejo. 

Com potencial de evitar
emissões de até 59 mil tonela-
das de gás carbônico, a inicia-
tiva se insere na estratégia do
BNDES para transição energé-
tica, o que permitiu também
que o apoio contasse em parte
com recursos incentivados do
Fundo Clima", disse em nota a
diretora de Infraestrutura,
Transição Energética e Mu-
dança Climática do BNDES,
Luciana Costa

"Esse financiamento nos
traz a possibilidade de seguir-
mos oferecendo projetos de
eficiência energética de forma
ainda mais competitiva para
os nossos clientes, do ponto de
vista financeiro, assegurando
a solidez necessária para se-
guirmos com o nosso pipeline
robusto, com mais de 100 pro-
jetos em negociação", infor-
mou o diretor da Comerc Efi-
ciência, Marcel Haratz.

Segundo dados da Empresa
de Pesquisa Energética (EPE),
o setor industrial responde
por mais de 30% do consumo
final de energia e quase 40%
da eletricidade consumida no
Brasil. Já o setor de serviços re-
presenta cerca de um quarto
da eletricidade demandada,
devido a iluminação, refrige-
ração e força motriz.

CONGRESSO

Haddad insiste na defesa da
reoneração gradual da folha 
AMANDA PUPO 
E FERNANDA TRISOTTO/AE

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad
(foto), insistiu nesta

sexta-feira, na defesa da reone-
ração gradual da folha de paga-
mentos, comparando a estraté-
gia da pasta ao que foi aprovado
na Reforma Tributária sobre
consumo, em que benefícios
tributários são extintos ao longo
do tempo.

"A reforma tributária, que
não tratou da questão da renda
do trabalho e capital, só do im-
posto sobre consumo, tem pro-
cedimento que deveria ser ado-
tado em casos semelhantes. Fo-
ram R$ 150 bilhões investidos
em desoneração que não rende-
ram emprego e aumento de sa-
lário a ninguém", afirmou Had-
dad. "Em casos como esse, o que
fez a reforma tributária? Diluiu
no tempo", disse.

Haddad afirmou que levará
esse princípio para as reuniões
que terá sobre a MP da reonera-
ção com os líderes do Congres-
so. "Se valeu para todos os bene-
fícios, não seria bom princípio

para o imposto previdenciário?
Vamos levar aos líderes. E temos
duas reuniões. E assim que falar
com Pacheco, eu volto a falar
com vocês, tendo em conta com
que tratamos", afirmou a repór-

teres, numa referência ao presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo - que disse nesta manhã
que a medida provisória (MP)
que retoma impostos sobre salá-
rios será revogada.

Ministério da Fazenda abre consulta
pública para regular big techs
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A partir desta sexta-feira até
18 de março, o cidadão poderá
enviar contribuições para regu-
lamentação de aspectos econô-
micos e concorrenciais das
grandes plataformas digitais,
chamadas de big techs. 

O Ministério da Fazenda
abriu consulta pública sobre o
tema.  

As contribuições poderão ser
enviadas por meio da platafor-
ma Participa + Brasil. Para res-
ponder à consulta pública, é ne-
cessário ter conta no Portal
Gov.br.

Segundo o secretário de Re-
formas do Ministério da Fazen-
da, Marcos Barbosa Pinto, a con-

sulta tratará dos aspectos econô-
micos das big techs, como práti-
cas abusivas aos consumidores e
prejuízos à livre concorrência. 

Ele esclareceu que temas co-
mo conteúdos, fake news e mo-
deração de comentários não são
da alçada da pasta.

A consulta pública, explicou
o secretário, é necessária por-
que uma eventual regulação exi-
girá mudanças na Lei de Defesa
da Concorrência. 

Até o fim do primeiro semes-
tre, informou Barbosa, o gover-
no concluirá o relatório da con-
sulta e enviará uma proposta ao
Congresso Nacional.

O secretário disse que a con-
sulta considera relatórios do
Conselho Administrativo de De-

fesa Econômica (Cade), órgão
que monitora a livre concorrên-
cia e a concentração de mercado.
Barbosa, no entanto, defendeu
calma e prudência na regulação. 

“Não precisamos de pressa
excessiva para trabalhar na re-
gulação de plataformas. O tema
está em curso na sociedade”,
defendeu.

Outro ponto de atenção é a
capacidade de as big techs cons-
tituírem grandes bancos de da-
dos e processarem informações
dos usuários, incluindo hábitos
pessoais e de consumo. Em mui-
tos casos, elas fornecem anún-
cios específicos com base nas in-
formações pessoais dos consu-
midores. A troca de dados entre
plataformas de diferentes em-

presas é outro problema que afe-
ta a concorrência dos mercados.

INFLUÊNCIA
A regulação das big techs já

foi defendida, em diversas oca-
siões, pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e pelo ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes. 

De acordo com o Ministério
da Fazenda, as plataformas
“exercem uma influência signi-
ficativa sobre a organização e a
dinâmica dos mercados con-
temporâneos”. 

A pasta citou como exemplo
o aumento do trabalho remoto,
das reuniões virtuais e das com-
pras online após a pandemia da
Covid-19.

PLATAFORMAS

Bancos terão maior
custo com fraudes

REINO UNIDO

GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

A Fitch avalia que os bancos
do Reino Unido devem enfren-
tar custos mais altos com frau-
des, devido a novas regras le-
galmente vinculantes que vi-
goram a partir de outubro de
2024, as quais exigem que eles
reembolsem clientes vítimas
de esquemas fraudulentos de
pagamentos. 

O aumento variará a depen-
der dos bancos, diante de dife-
renças nas taxas de reembolso
de fraudes em relação ao atual
esquema voluntário.

Em relatório, a Fitch diz es-
perar que os custos de fraudes
sigam modestos, em relação à
receita operacional, enquanto

os aumentos não devem afetar
de modo substancial a avalia-
ção sobre a receita e a lucrati-
vidade dos bancos.

As novas regras introdu-
zem um limite de 415 mil li-
bras para o reembolso, en-
quanto os bancos podem fa-
zer clientes responsáveis pe-
las primeiras 100 libras. Para
rejeitar um pedido, os bancos
terão o ônus de provar que os
clientes agiram com grande
negligência. 

"Nós esperamos, portanto,
que menos alegações sejam re-
jeitadas", afirma. Para reduzir
os custos com fraudes, os ban-
cos terão de confiar mais em
evitar pagamentos fraudulen-
tos, destaca a agência.

ANTT publica regulamento para 
avaliar nível de risco em concessões 
LUIZ ARAÚJO/AE

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) oficia-
lizou nesta sexta-feira, a edição
do Regulamento da Metodologia
para Avaliação do Nível de Risco
em Concessões Ferroviárias. 

A Resolução DC/ANTT nº
6.036 consta no Diário Oficial da
União. A medida entra em vigor
em 1º de fevereiro.

O regulamento prevê itens a
serem considerados para a ava-
liação do nível de risco inerente
a um empreendimento ferroviá-
rio, o que inclui novos projetos
de concessão, prorrogação de
concessões e inclusão de novos
investimentos em contratos de
concessão ferroviária.

A partir do regulamento, é es-
tabelecida medida padronizada
para a avaliação do nível de ris-

co em empreendimentos ferro-
viários. Essa avaliação resultará
em um valor numérico conheci-
do como "Nível de Risco do Pro-
jeto" (NRP) ou "Nível de Risco
de Novos Investimentos"
(NRNI). Essas medidas permi-
tem uma análise comparativa
da magnitude dos riscos asso-
ciados a um projeto específico.

A implementação do NRP ou
NRNI terá implicações práticas

significativas, uma vez que será
empregado na determinação da
taxa do Custo Médio Ponderado
de Capital Regulatório (CMPCr),
influenciando decisões finan-
ceiras associadas às concessões
ferroviárias. Os resultados pode-
rão ser utilizados como subsídio
para outras fases regulatórias do
setor. A execução dos levanta-
mentos e a divulgação dos resul-
tados serão feitos pela ANTT.

FERROVIAS
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Investimentos em exploração podem
chegar a US$ 1,96 bilhão em 2024
DENISE LUNA/AE

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) informou nesta sex-
ta-feira, que atualizou seus da-
dos sobre investimentos na fase
de Exploração nos campos de
petróleo e gás natural do País
em 2024, podendo chegar a US$
1,96 bilhão, sendo US$ 1 bilhão
previstos apenas para a Margem
Equatorial.

A agência ressaltou que as in-
formações, que constam no Pai-
nel Dinâmico de Previsão dos

Investimentos na Fase de Explo-
ração, estão sujeitas a atualiza-
ções pelas empresas detentoras
de contratos de E&P (Explora-
ção e Produção), e a estimativa
refere-se somente à etapa inicial
dos contratos de E&P, ou seja,
não inclui a segunda etapa, a de
Desenvolvimento e Produção.

Do total previsto para a Ex-
ploração, cerca de 95% estão
concentrados nas bacias marí-
timas.

Para as da Margem Equato-
rial (bacias marítimas da Foz do
Amazonas, Pará-Maranhão,

Barreirinhas, Ceará e Potiguar),
a previsão é de cerca de US$
1,09 bilhão. Para as bacias da
Margem Leste (bacias maríti-
mas de Pernambuco-Paraíba,
Sergipe-Alagoas, Jacuípe, Ca-
mamu-Almada, Jequitinhonha,
Cumuruxatiba, Mucuri, Espírito
Santo, Campos, Santos, Pelo-
tas), o total pode chegar a US$
772 milhões.

Já as bacias terrestres contam
com um montante de investi-
mentos previstos para 2024 de
US$ 100 milhões, distribuídos
entre as bacias de nova fronteira

(Amazonas, Paraná, Parnaíba,
São Francisco, Solimões e Tuca-
no Sul), com US$ 61 milhões de
investimentos previstos, e as
maduras (bacias terrestres Poti-
guar, Sergipe, Alagoas, Recôn-
cavo e Espírito Santo), com um
montante de US$ 39 milhões.

A perfuração de poços é a ati-
vidade que mais impactará os
investimentos previstos para o
ano de 2024, com US$ 1,71 bi-
lhão projetados para a perfura-
ção de 39 poços exploratórios.
Isso representa 87% dos investi-
mentos estimados para este ano.

ANP

ABRASIL
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Tabata Amaral se reúne com
Erundina, ex-vice de Boulos 
JULIANO GALISI/AE

A
deputada federal Ta-
bata Amaral (PSB) se
encontrou com Luiza

Erundina (PSOL), deputada fe-
deral e ex-prefeita de São Paulo,
na quinta-feira passada. Tabata
é pré-candidata a prefeita pelo
PSB e deve enfrentar nas urnas o
pré-candidato do PSOL, deputa-
do Guilherme Boulos. Luiza
Erundina foi vice na chapa de
Boulos em 2020 e tem criticado
a aproximação dele com a ex-
prefeita Marta Suplicy.

O encontro entre Erundina e
Tabata ocorre dias após uma
reunião entre Boulos e Marta
que selou a aliança entre os
dois. O acordo, mediado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), já vinha sendo dado
como certo nos bastidores, so-
bretudo após a saída de Marta
da Secretaria de Relações Inter-
nacionais da gestão Ricardo Nu-
nes (MDB).

As fotos da reunião foram di-
vulgadas nas redes sociais de
Tabata Na publicação, a pré-

candidata à Prefeitura pelo PSB
afirma ter tido "uma conversa
muito inspiradora" com Erundi-
na, a quem atribui "uma trajetó-
ria muito bonita na vida públi-
ca". Numa das fotos, Tabata
aparece ao lado de Erundina
com um livro do economista e
escritor Paul Singer, que foi o se-
cretário de Planejamento du-
rante a gestão de Luiza Erundi-
na em São Paulo.

Ao Estadão, Tabata Amaral
afirma ter recebido Luiza Erun-
dina com "felicidade". A conver-
sa, segundo a deputada, faz par-
te de uma série de reuniões que
vem organizando com os ex-
prefeitos paulistanos. "Ela foi a
primeira mulher a ser prefeita
da cidade. Então, essa foi uma
pauta muito forte do encontro, o
que significa ser mulher na polí-
tica. Até disse a ela: 'Olha, tenho
muita sorte em ser pré-candida-
ta numa cidade que já teve pre-
feitas e que, nessas duas oca-
siões, deu certo'", diz Tabata, se
referindo também à gestão de
Marta Suplicy, a quem também
já elogiou nas redes sociais.

Sobre desavenças entre Mar-
ta e Erundina, Tabata afirma
"não ter nada a comentar". "Esse
é um assunto entre as duas. O
que sei é que tenho muita admi-
ração pelas duas ex-prefeitas
que a nossa cidade já teve", dis-
se a deputada federal.

Para o acordo selado entre
Marta, Lula e Boulos, a ex-pre-
feita retornará ao PT para com-
por a chapa. O PT paulistano de-
finiu que a filiação será no próxi-
mo dia 2. Ela se desfiliou do PT
em 2015, após 33 anos na legen-
da, e a postura que adotou des-
de então não agrada a Luiza
Erundina.

MARTA E ERUNDINA
Em 2020, durante a campa-

nha eleitoral em que foi vice de
Guilherme Boulos, Erundina
queixou-se do apoio de Marta
ao prefeito Bruno Covas
(PSDB), então candidato à ree-
leição e principal adversário da
chapa à esquerda. "Marta está
apoiando Covas. Ela traiu o PT,
traiu a esquerda e traiu o povo",
disse Erundina. Ela não se refe-

ria apenas àquela eleição, mas
a tudo que Marta havia dito so-
bre sua ex-sigla desde a desfi-
liação.

"O Partido dos Trabalhadores
tem sido o protagonista de um
dos maiores escândalos de cor-
rupção que a nação brasileira já
experimentou", disse Marta Su-
plicy, em carta dirigida aos dire-
tórios petistas em 2015 quando
saiu da sigla. Além disso, ela vo-
tou pelo impeachment da ex-
presidente Dilma Rousseff (PT),
de quem havia sido ministra en-
tre 2012 e 2014.

A adesão de Marta ao gover-
no do ex-presidente Michel Te-
mer (MDB) já havia sido alvo de
críticas. Na campanha à Prefei-
tura de São Paulo em 2016, Lui-
za Erundina era candidata pelo
PSOL e Marta, pelo MDB. "Você
apoia o governo Temer, um go-
verno ilegítimo e machista", dis-
se Erundina à então emedebista
durante um debate televisivo
promovido pela RedeTV!. "Você
não passou no teste como femi-
nista", alfinetou a candidata pe-
lo PSOL.

Policial militar de folga é morta 
a tiros em assalto na zona sul 
ÍTALO LO RE/AE

A soldado da Polícia Militar
Sabrina Freire Romão Flanklin,
de 30 anos, morreu na noite de
quinta-feira passada, após ser
atingida por disparo de arma de
fogo em assalto na região de Pa-
relheiros, zona sul de São Paulo.
Sabrina Freire era integrante do
22º Batalhão Metropolitano.

O caso ocorreu por volta das
22h30 desta quinta na Estrada
Ecoturística de Parelheiros.
Segundo a PM, a policial mili-
tar estava de folga e transitava
de moto em roupas civis quan-
do foi surpreendida por dois
criminosos em uma outra mo-
tocicleta.

A dupla teria anunciado o as-

salto e, na tentativa de se defen-
der, a policial acabou sendo
atingida por disparo de arma de
fogo. Os criminosos fugiram às
pressas do local e levaram o ar-
mamento de Sabrina, segundo
registro da Polícia Militar.

A agente ainda foi socorrida
por uma equipe policial e levada
ao pronto-socorro do Hospital
Parelheiros, próximo ao local
onde ela foi atingida. Por lá, pas-
sou por cirurgia, mas não resis-
tiu aos ferimentos. Ela era casa-
da e não tinha filhos, informou a
corporação.

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) se mani-
festou sobre o caso nas redes so-
ciais. "Lamento profundamente
a morte da soldado da @PMESP

Sabrina Freire, alvo de crimino-
sos que covardemente atacaram
quem atua com o firme propósi-
to de proteger a sociedade", es-
creveu.

"Meus sentimentos à família
e amigos, com o compromisso
de que sua morte não será em
vão. Podem ter certeza de que
nenhum ataque à polícia de São
Paulo ficará impune", acrescen-
tou o governador.

O secretário da Segurança
Pública, Guilherme Derrite,
também se pronunciou. "Esta-
mos em luto pela morte da sol-
dado Sabrina", disse, em vídeo
publicado no Instagram. "Pre-
tendemos realizar a identifica-
ção e dar a resposta adequada,
de acordo com a maneira que

eles receberem a presença poli-
cial naquele momento."

Segundo o secretário, nos úl-
timos dois dias, três policiais fo-
ram vítimas da ação de crimino-
sos. Ele afirmou que, além da
soldado Sabrina, morta nesta
quinta, há um agente internado
em Guarulhos, na região metro-
politana, e outro no Hospital das
Clínicas, na capital paulista.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP) informou que o
caso que resultou na morte da
soldado foi registrado como la-
trocínio no 101° Distrito Policial
(Jardim das Imbuias). Segundo
a PM, as imagens da ocorrência
e os relatos de testemunhas que
estavam por perto agora são ob-
jeto de investigação.

VIOLÊNCIA

Lojas na grande SP com estoques
adequados sobem para 58,8% em janeiro 
EDUARDO LAGUNA/AE

O comércio da Grande São
Paulo começou o ano com esto-
ques em situação considerada
adequada em 58,8% das lojas,
porcentual superior aos 56,2%
registrados em dezembro. O da-

do é da FecomercioSP, entidade
que representa empresas de co-
mércio, serviços e turismo do
Estado.

Em janeiro do ano passado,
57,2% das lojas tinham estoques
adequados - ou seja, a situação
atual está um pouco melhor do

que a de um ano atrás.
Conforme a FecomercioSP, o

número de lojas com estoques
acima do normal caiu de 24,1%,
em dezembro, para 23,1% neste
mês. Também caiu o porcentual
de lojas com estoques abaixo do
ideal: de 19,7% para 18,1% de

um mês para o outro.
Assim, o índice que mede a

adequação dos estoques -
117,6 pontos em janeiro - teve
uma melhora neste mês,  ao
marcar variações positivas de
4,7% ante dezembro e de 2,7%
em um ano.

FECOMÉRCIO

Polícia prende 31 pessoas que
‘trabalhavam’ falsificando cerveja
ÍTALO LO RE/AE

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu em flagrante na tarde
de quinta-feira passada, um
grupo de 31 pessoas, com idades
entre 18 e 51 anos, suspeitas de
falsificar garrafas de cerveja em
uma fábrica clandestina que
funcionava no bairro Jardim Ân-
gela, na zona sul de São Paulo.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP), o esque-
ma envolvia a troca de rótulos e
tampinhas de produtos mais ba-
ratos por outros que copiavam
marcas mais conhecidas, como

Original, Antártica, Skol e Brah-
ma. Depois, as garrafas eram
oferecidas a comerciantes por
valores menores do que o usual.

De acordo com a pasta, poli-
ciais foram acionados por ven-
dedores do Bom Retiro, na re-
gião central da capital paulista,
para inicialmente apurar uma
suspeita de irregularidade de
um caminhão que transportava
as bebidas que teriam tido o ró-
tulo adulterado.

Por conta do valor cobrado pe-
los transportadores, a hipótese
levantado pelos comerciantes é
que a carga pudesse ser roubada.

Os agentes então passaram a mo-
nitorar o caminhão e seguiram o
veículo até um galpão que, se-
gundo informações preliminares,
funcionava 24 horas na zona sul.

Ao chegar no local, a polícia
afirma ter encontrado grande
movimentação de pessoas e al-
guns homens lavando e fechan-
do as garrafas de cerveja com
uma prensa, o que motivou a
entrada dos policiais. Com a
presença dos agentes, alguns
suspeitos teriam tentado fugir,
mas foram abordados.

Ao todo, 683 caixas, contendo
24 garrafas cheias cada, foram

apreendidas. Durante a fiscali-
zação no imóvel, além da adul-
teração dos rótulos de garrafas,
foram localizadas prensa, cola e
apetrechos para a colocação das
tampas.

Os 31 suspeitos foram enca-
minhados para o 2° Distrito Poli-
cial (Bom Retiro), onde o caso
foi registrado como associação
criminosa e falsificação, corrup-
ção, adulteração ou alteração de
produtos destinados a fins tera-
pêuticos ou medicinais. A repor-
tagem não conseguiu localizar o
responsável pela defesa dos sus-
peitos.

SONA SUL

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:33 18:59
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade da
Conversão de São

Paulo Apóstolo

Ide por todo o mundo, a todos pregai 
o Evangelho! (Sl 116/117)

Celebramos no próximo dia 25 de janeiro a Solenidade da
Conversão de São Paulo Apóstolo. Como bem sabemos,

Paulo era perseguidor da Igreja e dos cristãos, e chamado de
Saulo que nasceu em Tarso. Inclusive Santo Estevão, que foi
martirizado por conta de perseguição do império contra ele,
morre aos pés de Saulo.  Mesmo após a conversão, Paulo se
autodenomina como fariseu e judeu raiz. A conversão de
Paulo faz dele de perseguidor da Igreja de Cristo a seguidor
de Cristo e apóstolo fiel. Paulo com a conversão muda de
postura e aceita Jesus Cristo em sua vida. 

A Igreja celebra a conversão de São Paulo Apóstolo, pois
foi um grande marco na vida dele, e a partir da conversão ele
se torna um apóstolo. A Igreja celebra também porque a
conversão de Paulo deve ser um exemplo para todos nós e
um estímulo para aqueles que querem se converter. No dia
da conversão de São Paulo é feriado na cidade de São Paulo
e dia de sua fundação. A Igreja celebra novamente São Paulo
no dia 29 de junho, quando celebra a Festa de São Pedro e
São Paulo apóstolos, como as duas colunas da Igreja. 

Portanto, agora no dia 25 celebra-se a conversão de Pau-
lo e depois, no dia 29, aquilo que Ele realizou após a conver-
são, juntamente com Pedro, sendo os dois primordiais no
início da Igreja primitiva. Paulo é considerado o Apóstolo
dos gentios, ou seja, do mesmo modo que ele se converteu e
foi alcançado pela graça de Deus, ele teve a missão de con-
verter aqueles que não tinham fé. A missão de Paulo era
converter tanto aqueles que não eram nem judeus e nem
aceitavam Jesus, ou aqueles que como ele eram judeus raí-
zes, mas não aceitavam Jesus. 

Na celebração desse dia 25 de janeiro rendamos graças a
Deus pela conversão de São Paulo Apóstolo, e por hoje ter-
mos a oportunidade de ler o legado que Paulo deixou atra-
vés de suas cartas. Somos convidados ainda a sermos evan-
gelizadores como Paulo foi e mostrar a muitas pessoas o co-
nhecimento da fé em Jesus Cristo. Paulo nos ensina a ser au-
tênticos cristãos e obedientes aos mandamentos, nos ensina
a ouvir com sabedoria a voz do Espírito Santo e não ouvir a
voz da carne. Paulo muitas vezes diz não se considerar após-
tolo, pois foi chamado por Deus tardiamente, mas para nós
e para a Igreja ele é o “Apóstolo dos gentios”. Inspirados no
apóstolo Paulo, busquemos a nossa conversão diária e por
tudo demos graças a Deus. 

Sigamos o exemplo de São Paulo apóstolo e sejamos fiéis
anunciadores do Evangelho. Que possamos ganhar muitos
“irmãos” para Deus, anunciando o Evangelho e os condu-
zindo para o caminho do bem. Do mesmo modo que acon-
teceu com Paulo, não tem idade para se converter, uma pes-
soa pode abraçar a fé já com uma idade madura, o que pre-
cisa é que alguém lhe anuncie e apresente Jesus Cristo. 

A primeira leitura dessa missa é do livro dos Atos dos
Apóstolos (At 22,3-16). Nessa leitura Paulo relata a narrativa
da sua vida e como se deu a sua conversão, diz ser judeu,
nascido em Tarso, na Cilicia. Diz que era perseguidor dos
cristãos e da igreja de Jesus Cristo e que mandou muitos pa-
ra a prisão, inclusive Estevão morre caindo aos pés de Paulo
que ainda se chamava Saulo. Paulo conta como se deu a sua
conversão no caminho para Damasco, a intenção era pren-
der os cristãos que encontrasse lá. No caminho, por volta do
meio-dia uma grande luz veio do céu e o fez cair do cavalo.
Dessa luz veio a voz do Senhor dizendo a Saulo porque ele o
perseguia. Saulo sem saber o que era essa voz pergunta
quem estava falando e a voz diz: “Sou Jesus Nazareno, aque-
le quem tu persegues”. Quem estava com Ele não ouviu a
voz, Saulo pergunta o que ele deveria fazer e o Senhor res-
ponde: “Vai para Damasco e lá te será explicado o que deve
fazer”. Não podendo enxergar devido a luz, ele chega a Da-
masco guiado por seus companheiros. 

Chegando em Damasco, Saulo foi recebido por Ananias
e o faz recuperar a vista. Ananias diz a Saulo que o Senhor o
queria para Ele, ou seja, Deus o escolheu para ser o seu
apóstolo e levar a todas as nações a mensagem de salvação.
Ananias pede para Saulo levantar-se, receber o batismo e
purificar-se dos pecados. Que possamos abrir os olhos da-
queles que ainda vivem na escuridão e conduzir os que ain-
da não conhecem a Jesus Cristo ao batismo, do mesmo mo-
do que Ananias fez com Saulo. Busquemos ainda a nossa
conversão diária a Deus. O Salmo responsorial é o 116 (117),
o refrão do salmo diz o que foi a vida de Paulo e nos convida
a fazer a mesma coisa que o apóstolo fez, ir pelo mundo in-
teiro e anunciar o Evangelho. Anunciemos Jesus Cristo em
nossa casa, comunidade, bairro, trabalho e escola. O mundo
está sedento da Palavra de Deus. 

A segunda leitura é da primeira carta de São Paulo aos
Coríntios (1Cor 7,29-31). Paulo alerta a comunidade para
que todos vivam como se a segunda vinda de Cristo se desse
logo, a comunidade deveria viver em vigilância e oração. As
coisas desse mundo passam, mas Deus é eterno e em nossa
vida terrestre busquemos trilhar o caminho do bem para al-
cançar a vida eterna. 

O Evangelho dessa solenidade é de Marcos (Mc 16,15-
18), o contexto desse Evangelho é após a ressurreição de Je-
sus e Ele se manifesta aos discípulos os enviando em missão
para anunciar o Evangelho. Ele transmite aos discípulos o
Espírito Santo para que eles possam realizar aquilo que Ele
mesmo fazia. A partir desse momento nasce a Igreja primiti-
va e o Evangelho começou a se difundir. Paulo não estava
presente nesse momento, mas esse Evangelho está de acor-
do com a solenidade de hoje, pois o apóstolo após a conver-
são saiu pelo mundo inteiro para anunciar o Evangelho, so-
bretudo aos pagãos. 

Cada um de nós hoje é enviado por Jesus do mesmo mo-
do que os apóstolos para anunciar o Evangelho às outras
pessoas. A nossa missão é reanimar os que estão desanima-
dos, dar esperança aos que perderam a esperança, reconfor-
tar os tristes e anunciar a justiça e a paz. Temos que anunciar
aqui na terra o Reino de Deus para vivê-lo de maneira plena
no céu.  Celebremos com alegria a festa da conversão de São
Paulo e sejamos como Ananias conduzindo muitas pessoas
até Deus. Sejamos apóstolos e evangelistas no mundo de
hoje que está tão sedento da Palavra de Deus. Não esqueça-
mos nunca que somos testemunhas de Jesus Cristo no
mundo de hoje. Amém. 



PGR vê ‘elo relevante’
entre Roberto Jefferson e
ataques de 8 de janeiro

PAULO GONET

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, afirmou
nesta sexta-feira ao Supremo
Tribunal Federal (STF) que a
investigação envolvendo o ex-
deputado Roberto Jefferson
pode ter “elo relevante” com os
atos golpistas de 8 de janeiro.  

A conclusão está no parecer
enviado ao ministro Alexan-
dre de Moraes em que o pro-
curador se manifesta contra-
riamente ao pedido da defesa
de Jefferson para retirar do Su-
premo o processo a que o ex-
parlamentar responde por
ataques às instituições.

Ao defender que o processo
continue em tramitação na
Corte, Gonet disse que as acu-
sações contra Jefferson estão
relacionadas com os crimes
cometidos durante o 8 de ja-
neiro, que também estão em
andamento na Corte. Em
2022, Jefferson virou réu no
STF sob a acusação de incenti-
var a invasão do Senado e do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). 

“Os fatos imputados ao réu
Roberto Jefferson podem ser
vistos como elo relevante nes-

sa engrenagem que resultou
nos atos violentos de 8 de ja-
neiro de 2023. Essa perspecti-
va se fortalece na considera-
ção de que se atribui ao réu,
além de haver utilizado parte
da estrutura partidária finan-
ciada pelo erário para fragili-
zar as instituições da Repúbli-
ca, ter formulado publicamen-
te túrpidos ataques verbais
contra instituições centrais da
República democrática, num
esforço que a visão deste mo-
mento permite situar como
estratégia dirigida a fomentar
movimento de rompimento
condenável da ordem políti-
ca”, escreveu o procurador.

No ano passado, às véspe-
ras das eleições, Roberto Jef-
ferson foi preso após publicar
um vídeo na internet no qual
ofendeu a ministra Cármen
Lúcia com palavras de baixo
calão.

Durante o cumprimento do
mandado de prisão pela Polí-
cia Federal, o ex-deputado deu
tiros de fuzil e lançou granadas
contra os policiais que foram
ao local. Em função do episó-
dio, ele foi indiciado por qua-
tro tentativas de homicídio e
virou réu na Justiça Federal.

ESCOLA MILITAR

Lula assina decreto que cria
campus do ITA no Ceará
PAULA FERREIRA/AE

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) assi-
nou nesta sexta-feira o

decreto que cria um campus do
Instituto Tecnológico Aeroespa-
cial (ITA) em Fortaleza, no Ceará.
O vestibular para o ITA de Forta-
leza será realizado já em 2024 pa-
ra um total de 50 vagas iniciais.
Atualmente, o ITA tem um único
campus em São José dos Campos,
no interior de São Paulo.

O ITA do Ceará terá dois no-
vos cursos, que não existem na
unidade paulista: Engenharia
das Energias Renováveis e Enge-
nharia de Sistemas. Os primei-
ros selecionados no vestibular

estudarão os dois primeiros
anos, 2025 e 2026, no campus de
São José, já que as obras na uni-
dade de Fortaleza só ficarão
prontas em 2027.

"Não quero que o Nordeste
tenha coisas tiradas dos outros
estados. A única coisa que eu
quero é que o Nordeste tenha a
mesma oportunidade que tenha
qualquer outro estado dos mais
ricos desse País", afirmou Lula.

A partir da semana que vem,
segundo o Ministério da Educa-
ção (MEC), Camilo Santana, o
governo federal vai transferir R$
50 milhões para que o Ceará ini-
cie as obras. Hoje frente da pas-
ta, Santana governou o estado
nordestino por dois mandatos.

O governo vai recuperar pré-
dios históricos da base aérea em
Fortaleza e construir outras es-
truturas como laboratórios e
alojamentos para receber os
alunos do ITA.

Mais de 40% dos estudantes
aprovados para estudar no ITA
são do Ceará. A grande quanti-
dade de alunos vindos dessa re-
gião é um dos motivos que justi-
ficaram a criação da nova uni-
dade, segundo o governo. O Ins-
tituto é administrado pelo Co-
mando da Aeronáutica, mas
também atende alunos civis,
atendendo às normas de regula-
ção e avaliação do Ministério da
Educação.

De acordo com o presidente,

a ideia de criar uma unidade em
Fortaleza foi do ministro da De-
fesa José Múcio. O plano já era
ventilado no governo desde ju-
lho do ano passado, como mos-
trou o Estadão.

Inicialmente o projeto seria
lançado até o fim de 2023, mas
acabou ficando para o início
deste ano. Na época em que
Santana governava o Estado, o
ITA realizou mestrados profis-
sionais em Fortaleza em parce-
ria com a Universidade Federal
do Ceará (UFC). A 1ª turma do
Mestrado Profissional em Segu-
rança de Aviação e Aeronavega-
bilidade Continuada, aberta em
2015, foi o primeiro curso do ITA
fora da sede.

Governo federal reconhece situação
de emergência em Porto Alegre
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O governo federal reconheceu a
situação de emergência decorren-
te das fortes chuvas e ventos inten-
sos que atingiram Porto Alegre es-
ta semana. Assinada pelo secretá-
rio nacional de Proteção e Defesa
Civil, Wolnei Wolff Barreiros, a
Portaria nº 301, do Ministério da
Integração e do Desenvolvimento
Regional, foi publicada na edição
do Diário Oficial da União desta
sexta-feira. 

O reconhecimento federal
ocorreu dois dias após a prefeitu-

ra da capital gaúcha ter decretado
situação de emergência munici-
pal devido aos estragos causados
pelo temporal da última terça-fei-
ra, dispensando os órgãos públi-
cos de Porto Alegre da obrigação
de realizarem processos licitató-
rios para adquirirem bens e servi-
ços necessários às ações de repa-
ração dos estragos e restabeleci-
mento dos serviços essenciais. O
decreto também permite que a
prefeitura solicite e receba, em
menos tempo, recursos federais e
estaduais. “Por meio do decreto,
encurtamos o caminho para a

contratação de serviços na cida-
de. Nosso foco é o restabeleci-
mento da rotina para os porto-
alegrenses, buscando ouvir e
atender as comunidades”, decla-
rou o prefeito Sebastião Melo, na
quarta-feira passada, a respeito
do decreto municipal.

Segundo a prefeitura, as chu-
vas que atingiram a cidade com
maior intensidade na noite de
terça-feira causaram prejuízos e
transtornos à população e afeta-
ram os serviços municipais. Mo-
radores de vários bairros ficaram
sem energia elétrica. Cinco das

CHUVAS

TCM apura se Nunes favoreceu
empresa de software em licitação
GUSTAVO CÔRTES/AE

Um contrato de R$ 153 mi-
lhões firmado pela Prefeitura de
São Paulo para a implantação de
prontuários eletrônicos em hos-
pitais se tornou alvo de repre-
sentação no Tribunal de Contas
do Município (TCM), que acusa
a gestão de Ricardo Nunes
(MDB) de direcionar a licitação
em favor de uma empresa.

A Liberty venceu o certame,
realizado no modelo de menor
preço global, apesar de ter apre-
sentado a proposta mais cara aos
cofres públicos. Suas concorren-
tes, a THS Tecnologia e o Input
Center, se dispuseram a prestar
o mesmo serviço por R$ 98 mi-
lhões e R$ 100 milhões, respecti-
vamente, mas foram desclassifi-
cadas por não cumprirem requi-
sitos. A Prefeitura de São Paulo
diz que o processo "seguiu estri-
tamente os princípios da legali-
dade" e que respondeu aos
questionamentos do TCM.

"A Liberty Comércio e Servi-
ços Ltda foi chamada após a pri-
meira colocada não apresentar

requisitos necessários em rela-
ção aos documentos de habilita-
ção, enquanto a segunda colo-
cada foi desclassificada após
não atender ao chamado para a
análise da documentação", diz a
administração.

O pregão ocorreu em 29 de
dezembro de 2023, entre o Natal
e o Ano Novo, mas ainda não foi
homologado por recomendação
do TCM, que defendeu, em pare-
cer, que não houvesse a formali-
zação do vencedor do contrato
até a análise técnica do órgão.

O edital previa que, para con-
correr, o postulante deveria
"apresentar comprovação de
execução de atividades de im-
plantação de sistema hospitalar
SGHX (em Cloud Pública com
certificação ISO/IEC 27017) na
versão 10 ou superior, em no
mínimo 22 unidades de saúde
nos últimos 12 (doze) meses" e
"apresentar comprovação de
execução de atividades de su-
porte, ou sustentação do siste-
ma SGHX na versão 10 ou supe-
rior, em no mínimo 22 unidades
de saúde em no mínimo 12 (do-

ze) meses".
O sistema em questão, po-

rém, foi desenvolvido pela pró-
pria Liberty um ano antes,
quando foi contratada por R$ 47
milhões pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) para incor-
porar um "software de gestão
hospitalar".

Apesar do que está descrito
no edital, a Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) afirmou, em
resposta ao Estadão, "que a qua-
lificação técnica não exigia ex-
clusividade de conhecimento
no sistema SGHX mas estava
aberto para outros sistemas cor-
respondentes à gestão hospita-
lar, desde que atendidos os ter-
mos do edital".

Como garantia de expertise
na ferramenta, a empresa apre-
sentou um atestado com regis-
tros de instalação do software
em 29 unidades de saúde emiti-
do pela SMS, órgão responsável
também pela licitação. "Infor-
mamos ainda que a prestação
de serviço/entrega acima apre-
senta bom desempenho opera-
cional e com suporte diário atra-

vés da Sustentação e Evolução
de Melhorias solicitadas para o
sistema SGHX, tendo a empresa
cumprido com suas obriga-
ções", diz o documento.

De acordo com a representa-
ção feita ao TCM, somente a Li-
berty era capaz de dar tal garan-
tia, por ter sido a desenvolvedo-
ra do sistema junto à Prefeitura
e a única a operá-lo até hoje.

Um relatório preliminar de
auditoria constatou que o edital
não atende a normas da Lei de
Licitações, como a que obriga o
contratante a justificar exigên-
cias técnicas, regras de partici-
pação de empresas no certame e
critérios de pontuação das pro-
postas.

O despacho do conselheiro
Ricardo Torres, relator da maté-
ria, realizado no dia 22 de de-
zembro, aponta ainda ausência
de descrição da necessidade da
contratação fundamentada em
estudo técnico preliminar, de
orçamento estimado e de "dis-
posições relativas à proteção de
dados pessoais". O TCM ainda
irá julgar o caso.

SÃO PAULO

Conselho aprova uso
de câmeras corporais 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O Conselho Nacional de Po-
lítica Criminal e Penitenciária
(CNPCP) aprovou nesta sexta-
feira uma recomendação para
o uso de câmeras corporais pe-
las polícias em todo o país. A
medida não é obrigatória e se-
rá remetida ao ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, para aprovação.  

O texto aprovado estabelece
regras gerais para gravação, ar-
mazenamento e acesso às ima-
gens gravadas durante o traba-
lho de policiamento realizado
pelas corporações.

Pelas regras, os órgãos de
segurança pública deverão
utilizar sistemas de câmeras
que funcionam com aciona-
mento automático. A grava-
ção deverá ser feita durante
todo o turno de serviço e ar-
mazenada pelo período míni-
mo de três meses.  

As gravações deverão ser
realizadas em prisões em fla-
grante, no cumprimento de
mandados de prisão e  em
inspeções de atividades pri-
sionais.

A recomendação prevê que

interessados poderão pedir
acesso às imagens, como pes-
soas que sofreram abordagens
policiais inadequadas e agen-
tes que forem acusados de
abuso de autoridade e que
queiram comprovar a legalida-
de de sua atuação.

De acordo com o presidente
do conselho, Douglas Martins,
o objetivo da recomendação é
reforçar a transparência das
ações policiais, obter provas
para investigações, proteger a
ação policial e auxiliar no con-
trole externo da atividade poli-
cial pelo Ministério Público.

“Estamos tratando de uma
recomendação. O conselho
deliberou em vez de aprovar
uma resolução, que teria um
caráter mais impositivo, con-
verter em recomendação, que
aponta um horizonte do que é
desejável”, afirmou.  

O CNPCP é um colegiado li-
gado ao Ministério da Justiça e
tem a função de auxiliar na for-
mulação de políticas públicas
na área criminal e penitenciá-
ria. O grupo é formado profis-
sionais da área jurídica, pro-
fessores e representantes da
sociedade civil.

Lula faz aceno às Forças 
e enaltece Exército 

REAPROXIMAÇÃO

SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva fez um gesto às Forças
Armadas, órgão em que busca
aproximação desde o início de
seu terceiro mandato. De acor-
do com o petista, é preciso agra-
decer a atuação do Exército em
algumas regiões do País, tal co-
mo o trabalho na Escola de Sar-
gentos das Armas, em Recife.

"Eu sei da vocação e da capa-
cidade de luta dos nossos am-
bientalistas. Sei de tudo isso,
mas o que a gente tem que fazer
é agradecer alguma coisa. Se
não fosse o Exército ter essa
área, ainda teria alguma árvore
aqui?", comentou. A declaração
ocorreu nesta sexta-feira, em
evento referente à Escola de Sar-
gentos das Armas.

A região onde está localizada
a escola é contestada por am-

bientalistas. No ano passado, o
grupo procurou o Ministério do
Meio Ambiente para barrar a
construção da obra. No debate,
o cálculo feito por ecologistas
envolvia o desmate de cerca de
150 hectares no Campo de Ins-
trução Marechal Newton Caval-
canti (CIMNC), uma área de 12
mil hectares na cidade de Pau-
dalho, na zona da mata.

Lula afirmou que um caso se-
melhante ocorre na Restinga da
Marambaia, no Rio de Janeiro,
onde há uma base naval. "Se
não fosse a Marinha, aquilo ti-
nha virado um resort, quem es-
tava lá, não era quem mora lá,
quem estava lá era os grã-finos
do mundo inteiro", comentou.
"Então eu quero começar agra-
decendo às Forças Armadas
brasileiras, à preservação que
vocês fizeram dessa área que vo-
cês ocupam", acrescentou.

Homem que matou apoiadores
de Lula é condenado a 51 anos 

O Tribunal do Júri de Iporã,
no Paraná, condenou um ho-
mem acusado de matar duas
pessoas durante uma discussão
provocada pelo anúncio do re-
sultado das eleições presiden-
ciais de 2022. Erick Hiromi Dias
foi condenado a 51 anos e sete
meses de prisão em regime fe-
chado. O julgamento foi realiza-
do na terça-feira passada.    

O crime ocorreu no municí-

pio paranaense de Cafezal do
Sul, na noite de 30 de outubro de
2022, após a Justiça Eleitoral
anunciar a vitória do então can-
didato à Presidência da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva.  

Apoiadoras de Lula, as duas
vítimas foram atingidas por tiros
disparados por Eric, que estava
descontente com a derrota de
Jair Bolsonaro, que disputava a
reeleição. Segundo o Ministério

Público, o crime teve motivação
política. O acusado tinha certifi-
cado de colecionador, atirado-
res e caçadores (CAC). 

Eric Hiromi foi condenado
por dois crimes de homicídio
qualificado. Ele já está preso e
não poderá recorrer da sentença
em liberdade.

PEDIDO DE PERDÃO
Durante o julgamento, o acu-

sado confessou os crimes e pediu
perdão aos familiares das vítimas.  

"Eu sei que errei e que mere-
ço ser condenado. Me lembro
de pouquíssimas coisas daquele
dia. Há um tempo atrás, eu me
arrependi de não ter conseguido
tirar minha vida naquele dia. Eu
aceito, por conta de todo o meu
arrependimento, passar por to-
da cadeia que tenho que pas-
sar", afirmou.

BRIGA POLÍTICA

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de janeiro de 2024
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seis estações de tratamento de
água da capital foram afetadas,
ameaçando deixar até 1,2 mi-
lhão de pessoas sem água caso
os equipamentos não sejam ra-
pidamente consertados. Entre
quarta-feira e esta manhã, o
Departamento Municipal de
Água e Esgotos (Dmae) enviou
11 caminhões-pipa para aten-
der hospitais e unidades de
saúde que corriam o risco de fi-
car sem água.

Ainda de acordo com a pre-
feitura, mais de 100 serviços de
saúde tiveram que restringir o
atendimento devido a proble-
mas como falta de luz, telefone
ou internet. Dos hospitais de
Porto Alegre, o mais afetado foi
o São Lucas, da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (PUCRS).



Câmeras da Prefeitura
do Rio na Lapa terão
reconhecimento facial

CENTRO DE OPERAÇÕES

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

As câmeras do Centro de
Operações do Rio (COR) na
Lapa, bairro boêmio do centro
do Rio de Janeiro, passarão a
fazer parte do sistema de vi-
deomonitoramento urbano
com reconhecimento facial da
Polícia Militar do Estado do
Rio de Janeiro. Até o momento,
o recurso está disponível em
13 das 21 câmeras na região.  

A Secretaria de Estado de
Polícia Militar divulgou nesta
sexta-feira que firmou uma
parceria com a Prefeitura do
Rio de Janeiro para ter acesso
às 21 câmeras do Centro de
Operações do Rio (COR) insta-
ladas no bairro.

A secretaria explica que, ao
ser localizado no sistema de
reconhecimento facial, um
alerta é enviado para a equipe
policial mais próxima da pes-
soa, que será abordada e presa
em caso de confirmação de
sua identidade e possíveis
pendências judiciais.

O sistema de videomonito-
ramento da Polícia Militar do
Rio de Janeiro foi iniciado no
réveillon de 2023, visando o
aumento da sensação de segu-
rança da população.  O inves-
timento do Governo do Estado
no sistema foi de R$ 18 mi-
lhões, entre equipamentos e
softwares.

BANCO DE MANDADOS
As imagens captadas são

processadas por um software
que faz a checagem em um
banco de mandados e envia
alertas para os policiais que
estão na rua. Essa tecnologia

levou a prisões no réveillon do
Rio, mas também causou a de-
tenção de pessoas por engano.
Duas pessoas foram presas e
depois soltas porque não ha-
via mandado de prisão em
aberto contra elas, no banco
de dados da Justiça.

Na época, a secretaria se
posicionou sobre essas prisões
afirmando que "as inconsis-
tências do sistema podem
ocorrer, por uma questão de
atualização dos bancos de da-
dos. E é por isso que a Secreta-
ria de segurança pública está
trabalhando para unificar e in-
tegrar estes bancos de dados
(polícia, justiça e governo fe-
deral) para dar o máximo de
automação a este processo e
consequentemente mais rapi-
dez nas abordagens".

Em entrevista à Rádio Na-
cional do Rio de Janeiro ,  o
coordenador do Panóptico,
projeto do Centro de Estudos
de Segurança e Cidadania, Pa-
blo Nunes, disse ver com preo-
cupação o uso dessa tecnolo-
gia na Segurança Pública.

“Essas câmeras possuem
algoritmos que fazem a identi-
ficação e o reconhecimento
das faces humanas e já tem
farta documentação, nacional
e internacional, demonstran-
do que eles erram muito, prin-
cipalmente com pessoas ne-
gras. E, mais especificamente,
com mulheres negras, e é um
nível de erro de mais de 30%
pra mulheres negras, enquan-
to que pra homens brancos é
menos de 1%, mostrando, exa-
tamente, que há um viés racial
muito forte também de gêne-
ro," disse.

HOLOCAUSTO

Israel intensifica genocídio de
palestinos, e ninguém faz nada 
A

Cisjordânia, ocupada
por Israel, tornou-se
uma frente cada vez

mais mortal em um conflito no
Oriente Médio que se estendeu
para além da guerra em Gaza,
com ataques israelenses quase
diários a aldeias e cidades pales-
tinas que, segundo Israel, visam
desenraizar a crescente ativida-
de militante e prevenir novas
ataques.

Na manhã desta sexta-feira,
as forças de segurança israelen-
ses encerraram uma operação
de dois dias em Tulkarem, uma

cidade da Cisjordânia situada ao
lado do muro que separa as co-
munidades palestinas, de um la-
do, Israel, do outro, e que não é
conhecida como foco de mili-
tância nos últimos anos, deixan-
do pelo menos oito palestinos
mortos.

Os ataques, que duraram
mais de 35 horas, ocorreram na
cidade e nos seus dois campos
de refugiados, Tulkarem e Nour
Shams, onde os residentes afir-
maram que as forças israelenses
destruíram casas e danificaram
a infraestrutura, incluindo es-

tradas. Os militares israelenses
disseram ter descoberto explosi-
vos, armas e uma fábrica de
bombas.

Desde que Israel lançou a sua
resposta ao ataque mortal lide-
rado pelo Hamas, em 7 de Outu-
bro passado, 357 palestinos, dos
quais 90 eram crianças, foram
mortos em toda a Cisjordânia,
incluindo Jerusalém Oriental,
segundo as Nações Unidas. Cin-
co israelenses, incluindo quatro
membros das forças de seguran-
ça, foram mortos na Cisjordânia
no mesmo período, disse a ONU.

Os militantes na Cisjordânia
são menos numerosos do que
em Gaza e não estão tão bem ar-
mados. O Hamas tem uma posi-
ção mais tênue ali. Mas Israel
diz ter identificado um nível
mais elevado de atividade mili-
tante na região e que os seus ata-
ques visam tanto impedir ata-
ques iminentes como enviar
uma mensagem de que irá re-
primir duramente tal atividade.
Alguns analistas, no entanto, di-
zem que a repressão corre o ris-
co de ter o efeito oposto, ao ali-
mentar a militância. 

Lula vai receber em março visitas de
Pedro Sánchez e Emmanuel Macron
FELIPE FRAZÃO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva vai receber em março
duas visitas de Estado de líderes
europeus. O presidente de go-
verno da Espanha, Pedro Sán-
chez, e o presidente da França,
Emmanuel Macron, acertaram
as datas de suas vindas ao País,
no primeiro semestre.

A primeira visita de Estado
será a do socialista espanhol.
Sánchez será recepcionado por
Lula no Palácio do Planalto no
dia 6 de março. Já a visita de Ma-
cron, postergada desde o ano
passado, foi combinada para o
dia 27 de março.

Ambos virão ao País ao menos
duas vezes neste ano, por causa
da Cúpula de Líderes do G20, a
ser realizada em novembro, nos
dias 18 e 19, no Rio de Janeiro. A
França é membro do grupo, e a
Espanha, convidada permanente.

Lula tem proximidade política
com ambos. Ele encontrou o pri-
meiro-ministro espanhol e o pre-
sidente francês em mais de uma
oportunidade ao longo do ano
passado. O petista visitou Madri e
Paris ainda no primeiro semestre.

As chancelarias dos países já
estão em preparativos para mon-
tar a agenda e a pauta das viagens,
embora as viagens não tenham si-
do ainda anunciadas formalmen-

te pelos respectivos governos, o
que costuma ocorrer apenas em
data próxima da realização.

A Espanha é o segundo maior
investidor estrangeiro no Brasil,
com estoque de US$ 63 bilhões
até o ano passado. A França, por
sua vez, é o terceiro maior, com
US$ 45 bilhões, e o principal em-
pregador, com cerca de 700 mil
pessoas.

Além de relações bilaterais
entre os países e temas da geo-
política regional e global, como
as guerras em Gaza e na Ucrâ-
nia, e a instabilidade da América
Latina, também estará na pauta
de março a tentativa de retomar
a negociação do acordo comer-

ESPANHA E FRANÇA

Coreia do Norte testa drone
subaquático com capacidade nuclear 

A Coreia do Norte afirmou
nesta sexta-feira, que testou
um drone de ataque submari-
no com capacidade nuclear,
em resposta  a  um exercício
naval combinado da Coreia do
Sul, dos Estados Unidos e do
Japão nesta semana, enquan-
to continua a culpar seus ri-

vais por aumentar as tensões
na região.

"A postura de combate suba-
quático baseado em armas nu-
cleares do nosso exército está
sendo aperfeiçoada e suas várias
ações de resposta marítima e su-
baquática continuarão a deter
as manobras militares hostis das

marinhas dos EUA e de seus
aliados", disse o Ministério da
Defesa da Coreia do Norte, em
comunicado.

O teste do drone, suposta-
m e n t e  p r o j e t a d o  p a r a  d e s -
truir  embarcações  navais  e
portos,  ocorreu dias depois
q u e  o  l í d e r  n o r t e - c o r e a n o

Kim Jong Un declarou que es-
tá descartando a meta de lon-
g a  d a t a  d e  s e u  p a í s  d e  u m a
reunificação pacífica com a
Coreia do Sul e que seu país
reescreverá sua constituição
para definir  a Coreia do Sul
como seu adversário estran-
geiro mais hostil. 

DE OLHO NOS RIVAIS

Prorrogada atuação da 
Força Nacional no RJ

ATÉ FEVEREIRO

FABIOLA SINIMBÚ/ABRASIL 

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública autorizou nes-
ta sexta-feira a permanência
Força Nacional de Segurança
Pública até fevereiro no Rio de
Janeiro. A medida foi anuncia-
da pelo ministro Fávio Dino,
pelas redes sociais, ainda na
tarde de quinta-feira passada.  

“Por solicitação do governo
do Rio, manteremos a Força
Nacional de Segurança Públi-
ca (permanece) lá atuando, até
deliberação da nova equipe
que será empossada no Minis-
tério da Justiça.”

A transição de equipe do
ministério está prevista para
fevereiro, quando Dino tomará
posse como ministro do Su-
premo Tribunal Federal e Ri-
cardo Lewandowski assumirá

seu lugar na pasta da Justiça.
Em outubro do ano passa-

do, cerca de 300 agentes foram
enviados ao estado para atuar
em ações de enfrentamento ao
crime organizado, em coope-
ração com a Polícia Rodoviária
Federal e as forças de seguran-
ças do estado.

Desde então, a Força Nacio-
nal atua no patrulhamento das
principais rodovias do estado,
para bloqueio de rotas usadas
para transportar cargas e veí-
culos roubados, além de dro-
gas e armas.

O efetivo da força, compos-
to por bombeiros, policiais ci-
vis, militares e peritos, atua em
11 estados na preservação da
ordem pública, na segurança
de pessoas e de patrimônio e
em emergências e calamida-
des públicas.

Rio volta a registrar 70% de
cobertura básica de saúde

ATENÇAO PRIMÁRIA

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O município do Rio de Ja-
neiro retoma a marca de 70%
de cobertura da população pe-
la Atenção Primária à Saúde
com a incorporação, nesta sex-
ta-feira, de 218 médicos para a
Saúde da Família, vinculados
ao Programa Mais Médicos do
governo federal. Segundo a
prefeitura, essa cobertura de
70% havia sido atingida pela
primeira vez em 2016 e vem
sendo retomada com a reestru-
turação da rede municipal des-
de 2021, após o período em que
a atenção primária caiu para
46%, entre 2017 e 2020.  

Em cerimônia de recepção
aos novos médicos, no Palácio da
Cidade, o prefeito do Rio, Eduar-

do Paes, disse que os profissio-
nais vão trabalhar nas zonas oes-
te, norte e favelas da capital.
“Quem precisa de saúde pública
é quem não tem como pagar pla-
no de saúde ou hospital particu-
lar, ou seja, a população mais po-
bre da cidade”.

Segundo a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, mais 100
médicos vão se integrar ao pro-
grama em março no Rio de Ja-
neiro. “A Saúde da Família tem
papel muito importante no
apoio às emergências climáticas
e sanitárias, que a gente sabe
que são os grandes desafios de
hoje”. De acordo com o secretá-
rio municipal de Saúde, Daniel
Soranz, 80% dos problemas de
saúde se resolvem na atenção
primária. 

Os advogados do ex-presi-
dente dos Estados Unidos Do-
nald Trump pediram na quinta-
feira passada, que a Suprema
Corte coloque um fim rápido e
decisivo aos esforços para ex-
pulsá-lo das eleições presiden-
ciais de 2024 por causa de seus
esforços para reverter o resulta-
do das eleições de 2020. Trump
deseja concorrer mais uma vez
pelo Partido Republicano e ven-
ceu as primárias da legenda no
Estado de Iowa.

Em um documento escrito,
os advogados de Trump pedi-
ram ao tribunal que revertesse
uma decisão inédita do Supre-
mo Tribunal do Colorado, que
dizia que Trump não deveria es-
tar nas eleições primárias repu-
blicanas do Estado devido ao
seu papel nos eventos que cul-
minaram nos ataques ao Capi-
tólio, no dia 6 de janeiro de 2021.

A audiência está marcada pa-
ra o dia 8 de fevereiro em um ca-
so que ambos os lados apontam
que precisa ser resolvido logo
para que os eleitores saibam se
Trump, o favorito a nomeação
republicana, pode ocupar a pre-
sidência.

O tribunal está lidando com o

caso dentro de um prazo reduzi-
do que poderia produzir uma
decisão antes da Superterça, em
5 de março, quando o maior nú-
mero de delegados estará em
disputa em um único dia, inclu-
sive no Colorado.

O caso apresenta ao tribunal
superior a sua primeira análise
de uma disposição da 14ª Emen-

da que proíbe pessoas que "se
envolveram em insurreição" de
ocupar cargos públicos. A
emenda foi adotada em 1868,
após a Guerra Civil.

DEFESA
Os advogados de Trump

apontam que os "esforços para
manter Trump fora das urnas

ameaçam privar milhões de
americanos e prometem desen-
cadear o caos e a confusão se
outros tribunais estaduais e au-
toridades estaduais seguirem o
exemplo do Colorado e excluí-
rem o provável candidato presi-
dencial republicano de suas cé-
dulas", disseram os advogados
de Trump.

INABILITAÇÃO

VERÃO: Sol com nuvens durante o dia, 
com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:25 18:41
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Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de janeiro de 2024

Laís Adriana/AE

A presidente do Banco Central Europeu
(BCE), Christine Lagarde, comentou nesta sex-
ta-feira, que a melhor defesa contra uma even-
tual vitória do ex-presidente dos EUA Donald
Trump nas eleições deste ano é fortalecer o mer-
cado comum da União Europeia.

"A melhor defesa, se queremos ver dessa for-
ma, é o ataque. E, para atacar, precisamos ter
força em casa, o que no caso da União Europeia
significa garantir fortalecimento e funciona-
mento dos mercados comuns", afirmou a auto-

ridade, ao ser questionada sobre os riscos de um
segundo mandato de Trump em um cenário de
fragmentação global.

Os comentários foram realizados mais cedo,
durante painel do Fórum Econômico Mundial,
onde Lagarde falou ainda sobre perspectivas ge-
rais para a economia em 2024 e sobre o comér-
cio global. Também participando do painel, o
ministro das Finanças da Alemanha, Christian
Lindner criticou o foco extensivo na Europa so-
bre as eleições dos Estados Unidos e afirmou que
a melhor forma de defesa é aumentar a atrativi-
dade do bloco como parceiro comercial.

Lagarde sugere que fortalecer mercado é
melhor defesa contra vitória de Trump

Advogados pedem que justiça
reverta decisões contra Trump

cial entre Mercosul e a União
Europeia.

No fim do ano passado, as di-
vergências se impuseram, e Ma-
cron se opôs à conclusão do
acordo, apesar de gestões diplo-
máticas e políticas. Naquele mo-
mento, tido como uma janela
ideal perdida, o Brasil ocupava a
presidência temporária do Mer-
cosul - agora exercida pelo Para-
guai -, enquanto a Espanha pre-
sidia o Conselho da União Euro-
peia, agora nas mãos da Bélgica.

EGITO E ETIÓPIA
Embora planeje um ano com

menos viagens ao exterior, Lula
confirmou com auxiliares as
duas primeiras missões interna-
cionais de 2024. Em fevereiro,
ele visitará o Egito, no dia 15, e a
Etiópia, nos dias 17 e 18, na se-
mana seguinte ao Carnaval.
Uma das principais pautas será
a guerra entre Israel e grupo ter-
rorista palestino Hamas.


		2024-01-20T06:20:29-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




